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r'óRMAS D E PROPA GAND A 

S1. muita gente julga íacil a pro­
paganda, uma vez que se gaste 

muito dinheiro, nós somos de opinião 
contraria. 

A proraganda é uma sciencra, e lá 
fóra t.111to o comprehendem assirn, que 
as grandes companhias de na\ eg11ç:1o, 
ª"' cmrreza!\ fcrrodarias e os gran­
de" hotcis e sindicatos de 1urr:;mo, • 
tcem repartrçõcs c.srcciacs, on-le os em­
pregado" d. esse serviço, ganhando gros­
sos or,lcnados, dispendcm uma certa 
inteligcncia e gosto artil.tico na con­
fecçào de rêclamos. 

AinJa ha pouco um director d.: uma 
grande casa cxtrangeira, nos dbse :­
que o fazer reclamo é urna scicncia 
t<\o importante, como administr.tr uma 
companhia. 

Entre n<is gastam-s.: quantias ei.ior· 
rncs cm réclarno. , príncirnlmcnte em 
folhetos dcl'<.'I ipti,·os, que rela ;.ua forma 
pouco artistica e pelo seu ~rnnde \'O­

lume, ningucm k. 
Todas as cst1111cias de aguas 111i11c­

rncs, distnhucrn folhetos, e (is \'cies 
,·olumes de rnwnn!I tamanho, com 
dcscrir~ões, em literatura mac,:uJa, das 
curas yue as aguas proporcionam, do 
conforto que é oK:rccido nos ayuistas 
e com lar~os atestados do,., doente,.., 
que por syrnra1hia ou gratid:1o, de· 
monstram cm cxtcn,..,1 pros.1, o resul­
tado que tiraram li.is aguas. 

Depois metcm·lhc no texto, mais 
por adorno que por outra coi.-. 1, pho­
togrnphi<1s do:> \'ario:; aspectos da es­
tancia, dcixon.lo ás \·ezcs ,1.: í<ira os 
mais interc. .... 111tcs. 

l'oJiamos cit.1r alguns. E' inutil. To,l.i 
a gente conhece c~st:s enormes amuz­
nos <JUC o aquist:i rccehe pelo correio 
ou no CSl'riptorio do hotel. 

O rêclamo em forma de folheto dc\·e 
ser conciso no texto e artistico, o 

mais artil.tico possi,·el, nas suas ilus­
trações. 

Em meia duzia de paginas e meia 
duzia de gra\'Uras, pode dizer-se com 
melhor resultado o que muita gente 
diz em grossos tomos, com grande 
economia monetaria para a empreza e 
com menos maçada para o puhlico. 

O réclarno assim dá mais n~sultado, 
porque o aquista lê-o sem enfado e 
com o dinheiro gasto na confec-ri\o 
de mil requenos tomo,., corno os que 
em regra se fazem por ahi, puhlicar­
se-hia urna dezena ,11) milhares ,!'eles, 
o que tomaria a propaganda mais larga 
e pro,·eitosa. 

Isto á parte aqueles que mio gas­
tam dez reis em di\•ulgar ·o seu ho­
tel, porque julgam a propai,:anda dos 
ho;.redes que o frequentaram, o has­
tante para o hotel se encher no ano 
futuro. 

Como se eles andassem com a 
corneta da fama a réclamar o hotel 
e quando assim fosse, o seu som não 
iria além das ultimas casas de uma 
requena rua ... 

Depois, como a mnior parle dos 
a4uistas não ,·ào c•Jrar·se de doenças, 
mas recrear o espirito e repousar das 
fadigas de um ano de trabalho labo­
rro'>o, é preciso que os réclamos exal­
tem a raisagem. a comodi.lade que 
lhes e oferecida, os rasseios que se lhes 
proporcionam, para que eles se resol­
rnm a abalar de casa sem receios 
de urna temporada de fastio e abor­
recimento. 

O •réclamo é a \"ida,. dizem os fran­
ceze:.;. e nenhum conceito menos exa­
gerado do que este. 

Sem réclamo nada se faz, e todos eles 
são bons, quando inteligentemente iei­
tos, e distribuídos em larga pro­
fusilo. 
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Divulgar as belezas de uma terra, 
t xaltando os seus monumentos, a sua 
paisagem, as suas atracções, é semear 
urna riqueza, é lanc;ar-lhes uma pros­
peridade. 

Ainda outro grande erro é as praias, 
as thcrmas, em regra, manterem-se nos 
seus réclamos. alheias ás suas visinhas, 
como se un'a harreira as separase, ou 
se entre elas não pudesse ha\·er co­
munhão de interesses. 

L:i fi\ra. os hoteis e estancias ther­
ma.:s nào ocultam nos seus anuncios 
as atrac<;ões que proporcionam, os pas­
seios iís thermas \'isinhas, certos que 
n'isso e:;t<i uma das suas melhores re­
comendações. Pois entendem que os 
aquistas não deram ali para passar o 
tempo no quarto do hotel, ou á som­
bra do ar\'oredo do parque que en­
\'Ol\•e a cstancia. 

1 la tempos, vimos um réclamo, muito 
interessanLc, da Galiza. Um mapa d'e!'ta 
provincia, com as suas praias, ther­
mas e monumentos, postas em desta­
que, com uns hoteis, ainda em maior 
salicncia, que as servem, e as linhas 
ícrrens que lhes dão acccsso. 

Desta forma o viajante \'C imedia· 
lamente a viagem que lhe é ofereci­
da, com o conforto que lhe corres­
ponde. 

Outra forma, e e::.ta bem infeliz, de 
fazer réclamo,-é o velho costume dos 
hoteis das thennas e praias mandarem 
nottcias p.1ra os jomaes, dizendo que 
ha lá grande animação quando não 
está nin~uem, e que os hoteis estão a 
tmn,bordar, quando teem muito pouca 
gente. 

O resultado. é o aquista no primei­
ro caso, quando lá chega, \'êr que a 
aflimaçâo raz sornno e tédio, e no ul­
timo, deixar de ir, supondo não haver 
yuarto. 

Por isso n•is juntamos á maxima 
franccza : o reclamo é a vida : 

Sabei-o fazer é uma sciencia. 
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O TURISMO EM PORTUGAL e dinheiro, conseguindo apenas a\·o­
lumar o nosso descredito. 

N ·c~1 paiz, como o nosso, em que 
inconcebivelmente as energias 

adormecem sob o pezo das maiores 
responsabilidades e onde a previsão, a 
iniciati\•a e a actividade se estagnam 
magicamente como que adormecidas 
pela utopia d'u,n mais que phantasioso 
sonho, de,·emos - os que ainda não 
se acham contaminados - considerar 
todos os reagentes, por mais cfficazes 
que sejam, como pouco estimulantes 
para debelar, por completo, a tcrrivel 
doença que tem depauperado o orga­
n:smo nacional. 

Como somos ainda crcanças ~· pois 
que não chegamos a contar um anno 
de existencia - e a nos!'a constituição 
está - por emquanto em boa situa­
ção de defeza para os contagios ma­
lignos, não nos atormenta o mal de 
que - em geral - enferma a vitalidade 
portugueza; e, assim, temos vindo, 
tanto quanto sabemos e nos é possí­
vel, pondo a claro os nClssos pensa­
mentos, as nos!'as apprehensõcs e as 
nossas id~s. 

Se bem que o no:;so echo pouca 
repercursào tenha tido, as nossas pa­
la\'ras teem, felizmente, em todas as 
manifestações que se relncionam C•>m 
o turismo, encontrado a mais cabal 
confirmação. E não só entre as publi­
cações portuguezas assim o temos 
constatado, mas, inclusi\·amente, nas 
revistas estrangeiras de' tuiismo temos 
apreciado, com intimo rei.:osijo, a mais 
completa uniformidade de dstas, no 
que respeita ao turismo internacion:il. 
Prova-o claramente uma interessante 
carta de Paris, publicada na Revista 
do Tourillg Ct1w Suisso, relati\'a ao 
mez de ~larço ultimo, sob o titulo 
Le Tourisme d'apri:s la gui:rrc, que 
é, por assim dizer, o corollario das con­
siderações por nós feitas no artigo in­
serto em o numero na nossa lfo,·ista, 
referido a '.!O de Janeiro do corrente 
anno. 

Nilo o dizemos como lisonja, mas 
simplesmente por ser umn cxhuberante 
demonstração da consbtencia das nos­
sns idé:is. 

Limitando-nos, ~'Orem, agorn, ao que 
mais directamcntc intercss\ o nosi:-o 
Paiz e que temos debati.lo nos nos­
sos dÍ\'en.os artigos, \'amos r:itentcar 
as prorns da nos:;.'\ a~serç;lo, trans­
cre,·endo das differcntcs thcses arre­
sentadas ao ultimo C'ongr~so hoteleiro, 
os trechos que rellectcm o mais pre­
cioso reforço e o mais cxpontaneo 
concurso á nossa justa campanha. 

Cabe o primeiro logar á intro.luc<r<'lo 
com que o abalbado clinico, sr. Dr. 
João Bentes Castel-Branco abriu o seu 

e:;tudo acerca da federação do Turis­
mo em Portugal. 

•O turismo é a mais rica industria 
dos raízes que leem elementos p:ira o 
desen\'Oh·er, quando sabem dispor o 
meio social e preparar os ser\'iços con­
,·enientemente para atrahir e reter os 
extrangeiros, que são o grande canal 
para a importação do ouro. 

Posto assim o problem:i, vê-se que 
Portugal, para desem•ol,·er o turismo, 
tení de conco1 rer com as grandes es­
tações de França, l talia, Suissa, Ale­
manha, etc. 

Esta concorrencia só poderá ser pos­
sh·el se conseguirmos dispor de grandes 
estabelecimentos apropriados, com to­
das as comodidades e anexos, onde 
os forasteiros encontrem os atractivos, 
facilidades e recursos que se lhe offe­
recem lá fóra. 

Para resolver, pois, em boas con­
dicçõe~, o rroblemn do turismo em 
Portugal é nccessaiio começar por en­
carar o assumpto em toda a sua ge­
nernlidadc, estudai-o methodicamente 
em todas as suas partes e relações, 
para o ir solucionando parcial e gra­
dualmente, segundo as conn:niencias 
de momento e os ensinamentos da 
experiencia." 

E' a plena confirmação das idéas 
por nós aqui já claramente expost:i.s. 
~las para apro,citarmos, ainda, o tan­
ger sonoro d'est<l \'ibrante nota, com­
plctu-lo-hemos com a rcproducção do 
primeiro período da sua •Uefinição• : 

•O turisn10 não é o producto d'uma 
simples industria, mas sim o d'um con­
juncto muito complexo de todos os 
meios imaginnvcis e aprop1iados para 
fazer deslocar os individuos de suas 
casas, a fim de os atrahir e reter em 
determinadas localtdades.)> 

Só depois de assim preparados, po- :\'ilo queremos hoje abusar da pa-
deremos pensar a sério em fazer de- ciencia dos nossos le'tores, e por isso 
rirn1 uma parte do mo\'imento de fo- guardnmos para os seguintes artigos o 
rasteiros para o no,,.so paiz, por meio de~en\'C'.ih imcnto d' este magno assum­
d'u~na boa e lar~a propaganda. pto, na per:,u11.,:110 de que, do nosso 

1 retende a.trah1r a Portugal nume~~ esforço, h:i de resultar qualquer coisa 
sos extrange1ros sem esta".llos hab1h- • ,fe pro\'citoso paia esta querida Patria. 
tad11s a recebei-os conremcntemente, 
é despender improficuamente trabalho Josi: L1suOA 

O J\"OVO HORAl?IO 
DA C0.11IP/JNI/IA PORTUGUEZA 

A proposito da local, sobre este ti­
..i:'-\ tulo, do numero passado, um lei­
tor cn\'ia-nos urna extensa carta, onde 
entre phrases amaveis e lisongciras 
rarn esta Revista, lamenta a nossa ati­
tude benevola-segundo ele diz-para 
a Companhia Portuguesa, que pôs agora 
um horario horri,•el ; e espraiando-se 
em considerações, estabelece o confronto 
da nossa atitude de agora, com esta 
Companhia e a de ha mezes com o 
Sul e Sueste, que le,·ou a direcção des­
tas linhas a modificar o seu hor­
roroso horario. E tem1ina pedindo nos 
para que no nosso jornal iltcreptmos 
<sic) a Comp:inhia PortugueS:l, rela !'11-

prcss.io dos bilhetes de banhos, que no 
seu entender é um golpe de morte no 
turismo nacional; e sobre os pes:-imos 
coml>oios, agora postos em circulação, 
e sobre a retirada do material moderno, 
de t<h1os os comboios. 

:\ào tinha o caso para nós a impor­
tancia que lhe vamos dar, se o nosso 
atento leitor não nos acoimasse de 
parciaes. 
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~i\o. A esta Re,·bta preside um são 
critcrio de i111parcialidade, e co1110 seu 
objccth·o, tem arenas o Turismo. 

Ora a nossa atitude de ha 111ezes 
com o Sul e Sueste, explica-se pela 
forma <1ue estes caminhos de ferro fa­
ziam os comboios. <..ó de noite é que 
era dado jornadcar rela exten!'a rede 
do Sul, o que não tinh:i semelhante 
na historia dos caminhos de ferro. E 
tiío justas foram :is nossas rcclama.,:ões, 
que n Dirccçito do Sul, juntando-as 
ás de toda a gente, modifü:ou o hora­
rio a contento de todos. 

Agora, quanto ;i Comranhia Portu­
gue1A1, o caso é diferente; C!'ta Com­
panhia' iu se, rri111eim forçada a reduzir 
os seus comboios, pela falta de com­
busth·cl, e depois i\ dilatar-lhe as mar­
chas, deddo ;i combust;io pela lenha : 
mas deixou lkar comboios comodos 
e, illgun!', am,Ja cm melhores condições 
para o publico, como sejam o expres­
so do Porto, e o co1 reio do Oeste, que 
pas;;aram -como j;í dbsemos no ultimo 
numero - a chegar antes da meia 
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noite, o que representa uma :iltn co­
n~oJida.le parn o publico. 

Outro comboio melhorndo foi o n.0 

9, mixto que transpúrta os passa­
geiros de :i.• classe p.1ra a linha do 
:\'orte até Pampilhosa e Beira Alta, 
que passou a s.1hir dep()is do 13 (cor­
reio do l'ortc1) o que tomou mais lo­
gico o dcsJol>ramcnto ,!'este ultimo 
comboio. 

Casos, hn porem, cm que o puhlico 
ficou prejud1c.1do, mns n:1o é ngora, 
n:t pavoros.1 crise -iue se atrn,·es~1, 
ocasião propicia para nos ocuparmos 
disso. 

Dos bilhetes dc.: banhos, no nosso 
entend.:r, - e permita-nos o leitor esta 
vaidade, alguma coisa percebemos do 
assumpto. Ach;ímos a supressão, uma 
medida íortemente acertada, pois tal 
qual estavam, nenhum beneficio tra­
riam ao publico. O seu pre.,:o era j:i 
pouco rc,luzido, e com as senhas de 
paragens a 200 réis cada uma, a so­
bretaxa de velocidade e a sobretaxa 
de dez por cento, p'nra quem ti\·esse 
ou quizesse regressar antes de 15 
apoz a 1 enda. torml\'am csks bilhetes, 
em certos ca::-os, mab e111t>a1.1c;o~os que 
os da tarifa geral. 

Bem fez. pob, a Companhia te1minar 
com eles de 1 cz. 

Estamos porem certos que, umn 1·ez 
terminada a te1 m·el contenda europeia 
e com essa onJ11 de '1aja11tes que ha· 
de e1·adir a Europa - o que nos não 
cançaremos Je repetir - o nos~o Paiz 
terá um:t larga corrente de \'iajantes, 
as companhias de caminho de ferro, 
poram cm pratica uns novos bilhetes 
de banhos, e rara fomilias, como l;í fóra, 
com :o que muito lucrarão, o Turismo 
e os cofres do caminho de ferro. 

E quanto :i recolha dos carruagens 
moJernns, que tanto conforto faziam 
aos passageiro!', diremos rnnis 110 nosso 
dirigente, que a Companhia l'ortuguc­
za, não fez !-tcnão hern, pois tendo ela 
ti1o pouco cl' esse material, cm relação 
á sua rede, trata, certamente, n'esta 
hora final da gue1w, de o beneficiar 
para que ele apareça, reparado e lim­
po, na composição dos comboios, que 
ela fará para transportar os milhares 
de 1"i,1jantes que e\•a.lirão as suas li­
nhas, entre ns quacs desejamos \'er o 
o nosso leitor vis-a-vis comnosco a 
caminho do theatro da guerra. 

A • REVISTA DE TURISMO• 

asslgna-se e vende-se na sua admi­

nistração, Largo da Abegoarla, 28, 

e em todas as livrarias de Lisboa, 

Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 

REVISTA DE TURISMO 

PER LA VE.1\Tf!.,'ZJA Tl r/JJJ.L \ 7T//\1/l 
PliR lA l i!.'1\TliZIA G/ULIA 

F' M o numero da Re,·ista do Tou-
.J rbtg-Cluh ltaliauo, referido ao 

mcz d' Abril passado, depar<imos com 
o enthusiastico e patriotico brado, que 
a seguir damos em traducçi\o, tão 
cheio de intenso amôr patrio e de 
alegria na perspecth·a d'um futuro ri­
sonho, como só os latinos-esta raça 
de pQ\'OS sonhadores-sabem proferir 
com o sentimento que commove e 
du'.cifica, com o incitamento que con­
vence e nos torna convencidos. 

Ei-lo: 

-«As duas nobres regiões voltam 
á nossa posse ! 

«E' a justiça divina que põe termo 
ao nosso penoso sacrificio ! 

•No dia faustoso em que o nosso 
antigo Reino, depois de se ter asso­
berbado do territorio ridentino, deverá 
guiar-nos a \'ida para horizontes no­
vos, imrõem-nos a mais sagrada obri­
gação coordenarmo::. l< J..i a no:;~a ener­
gia para que rapidamente 1·ençamos 
a crise atro~ que agora atravessamos! 

i\a nossa no a orie· 1.1çào, o pro­
blema turistico tem u•n ~-arte prec:­
rua, especialmente na Ve11ezia Tri­
deulüza. ~lara,·ilhosa plaga alpina, ce­
lebrada em todo o ~lundo pela sua 
belleza característica! 

cQrganisada turisticamente por uma 
forma superior, attrahirá não só a 
nossa mais anceiosa attenç:1o, como 
empregaremos o nosso maior carinho, 
para que ella seja o sonho e.<;peran­
çoso dos turistas e o seu mais riso­
nho desejo! 

«A gravitação turistica sobre a Aus­
tria e a Allemanha est~í aniquilad'I, 
por um rapido e conspicuo movimento 
de interesse moral e material, <JUe de· 
vemos encaminhar para a nova região, 
pressurosamente, como compensação 
aos sacrificios que tem soffrid,0-E' 
um sacratissimo de,·er patriotico, que 
nos incumbe saldar com amôr, cons­
tancia e intelligencia. 

•O T ouring-Club reclama, com ener­
gia, a parte que lhe cabe na liquida· 
ç:io d'esse debito; elle pre..,tará com 
o maior enthusiasmo, to.ia a sua acç:1o, 
a mais cordeai cooperaç:1o e o mais 
fraternal auxilio a toda a iniciativa que 
esti1·er dentro do ambito do seu pro­
gramma; e a nossa maior energia se 
consubstanciará não S•Í em a fusão 
d'uma política de interesse patrio, mas 
ainda no justo desen\'ol\'imento da 
nossa querida no1•a Pro,·incia.• 

O que acaba de lêr-se é a repro- ' 
ducção escrita do intenso amôr pa-
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tnot1co d'csse bello povo de idealis­
mos, d'essa nobilissima raça a que 
pertencemos, cm que o torrão natal 
rnle mais do que a nossa propria 
\'ida! 

- Per la VC!lt:Zia Trideutina, per 
la Veuezia Oiulia. 

Que delicioso pofüna ? 

--@ 
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.Sliill J11ASCARA 

OE GASTÃO DE BE1ENCOURT 

,. '"c;c; EmcE. 

E' um livro repassado de senti-
mento e Je Jesilusão. ~liss Edice 

e Gastão Betencourt, são duas almas 
que se encontraram no caminhó da 
desventura espiritual, e juntaram as 
suas maguas n'essns deliciosas cartas, 
que co:npõem o lino Sem Mascara, 
e que se leem com interesse. 

Sào dois desiludidos que atiram aos 
corações sofreJorec:, o echo da sua 
dôr. 

N'essas pnginas, cheias de brilho e 
colorido, vemo~ passar aquela angus­
tia, que as almas ingenuas e puras 
sabem sofrer, no crepusculo d'um amor 
sonhado, risonho e venturoso. 

Depois, os dois vencidos do amor, 
separam-se, utna parn o exílio, esque­
cer ou animar com novas impressões, 
ns suas nmarguras, e o outro recolhe 
ao Castelo da //11.são, sonhar e sofrer 
ninda. 

A «Revista de Turismo• 
e a Imprensa 

G. :\1. 

O nosso ilustre colega, O Circulo 
das Caldas, das Caldas da 

Rainha, transcre\'eu na integra o ar­
tigo: A U11ido lóerica e o Turismo 
im;erto cm o nosso numero 20. pre· 
cedendo-o de palawas, que muito nos 
lisongeiam. 

Agradecemos. 
A todos os outros colegas que teem 

continuado a noticiar 11 pubhcação d'esta 
Revista apresentamos uma \'CZ mais 
a exprcssi1o do nosso reconhecimento. 
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O PORTO 
O SEU PR.OORESSO E A SUA IMPORTANCIA 
PARA O TURISMO. 

N t~CA em tempo algum a ciJade 
lm icta, pôde le\'ar de \ encida 

a sua 1i\'lll, Lisboa, como agora, dc\T 
do aos melhornmentos que l.í se estão 
executando. 

U111a camara municipal digna dos 
maiores elogios, está moder-
nisando o Porto por uma fór-
ma pratica e com o que muito 
ha-dc ganhar a hygiene por­
tuense, e o turismo nacional. 

Uma larga avenida, já tem 
o seu caminho aberto da prnça 
de D. Pedro 1i Trin-
dade, cujas edi­
ticações luxuo­
sas e artis­
ticas \•ão 
encerrar 
o alto co­
mercio 
portuen­
se, e os 
estabele-

bancarios, como seja o Banco de Por­
tugal, que já ali tem o seu terreno, :i 
esquina da rua da Fabric.1. 

E ironia :i capital, o primeiro ban­
co do paiz, est<i ainda instalado n'um 
velho edilicio pombalino, da rua do 
Ouro en1quanto no Porto \'ctC ter uma 
st!de norn. 

A rua do Bomjardim que no seu 
estreito e tortuoso pavimento, niio com­
porta\'ª o enorme transito que a tinha 

que utilisar, já tem a sua embocaJura 
que dá rara a estação de ~- Bento e 
para a elegante rua Sá da B;mddra, 
alargada e direita, onde para estat>clc­
cimcntos de luxo, se \·ão cr~ucnJo 
cJiticações, altas e de bom gosto. 

o mercado do Bulhão, <jllC cr::t a 
vergonha dos portuenses, já dcsaparé­
ceu para dar logar a \Jlll cleganté re­
cinto circundado de lojas altas, de co­
mercio miudo. 

O Palacio de Christal, que longos 
anos pcrmaneceu n"u1)1 abandono 
desleixado, abre agora as suas por­
tas a um publico escolhido que ali 

PORTO 

\'ae ás continuas exposições, que 
a no\·a empreza anendataria 

proporcio­
na digna­
mente. 

O ma­
t ad ouro 
municipal 
os liceus, 
theatro de 
S. João, 
silo tam­
bem obra 
da tenaci­
dade ca­
mararia. 

O thea­
tro de S. 
Joilo, no 
local onde 
ha anos o 
fogo des­
truiu o an­
tigo thca­
tro, é pe­
las suas 
linhas de 
beleza, e 
pelas suas 
artisticas 
c fin11s dc­
corações 
um belo 
edi ficio 
que honra 
a no:;sa 

TORRE DOS CLERIGOS segunda 
ciJaJe. 

Por toda a parte se nos depara a 
mesma boa \'Ontade em tudo mo..1er­
nisar e em tudo melhorar. 

E' que o Porto comprehendeu que 
era necessario trabalhar, e não se te111 
poupado a fadigas nem a despezm;. 

Dentro em pouco a cidade ln\'i-::ta, 
reunirá, á extraordinaria bele1.a dos 
seus arredores, e ás tradições que en-
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cerra dentro dos seus muros, uma 
:walanchc de rrogrcsso que lhe atra­
hmi numerosos \'iajantes. \'1sita es:;a 
bem m.:recida, se olhannos á sua admi­
ra\·el s1tuaç.io topograrhic.1, e ás fa­
cili,1adcs que o caminho de ferro lhe 
rroporciona. 

g c:-pcramos em bre\·e, uma \'CZ 

terminada esta malfoda,la guerra, que 
um comboio rapi.l<1 sih·c di.1riamente 
rara Salamanca e outro para a Gali1,a 
lc\'ando e tr,17.tn.lo \ 1ajantcs, que logo 
:í chegada d•t csl:t<,'.liO ,!e S. Bento hão­
dc, por certo, 1;111.,:nr um olhar de aclmi­
raçiio, para essa maAnilh:il obra, 4uc 
Jorgi: Col:tço souhc rcvc:;tir de azule­
jos, e com paginns da nossa historia, 
onJc o seu 1o1cnio de nrtista se rcvelou 
amplamente. 

UUlRRA ~IAIO 

IJOTE/5 
A ACÇÃO DA FRANÇA 

N ;.o se esmoreceram, ainda, os 
ccho:; do congresso hoteleiro ul­

timamente reali:;a.lo em Lisboa, ca­
bendo-nos o de\·er impcrcch·el, como 
logica consequencia da nossa miss:1o, 
dar-lhes o alento rreciso rara que elles 
só se cxtingam quando outros os \·e­
nham legitimamente substituir. 

Nilo dmc.s hoje apreciar as decisões 
tomada:; n'ess:\ magna Asscmblêa, nem 
tampouco ,liscutir os i-cus presumi\•eis 
clTeitos. Essa tarefa reserrnmo-la para 
subsequentes artigos, :í medida que 
os resultado:; do nosso estuJo nos 
mostrem a \'iabilida,Je e opportunidade 
das conclusi'>cs propostas nas differen­
tes théses apresentadas ao referido Con­
gresso. 

!'orem, para que se pos~a formar 
um juizo seguro ,,obrc as bases cm 
que nos firmamos para a analyse do 
que se podi:rá fazer de prompto e do 
que s;e de\•eni executar a seguir, a fim 
de se proporcionar o dcscnvol\'imento 
gradual da industria do turismo em o 
nos~o l'aiz, iremos registando, pouco 
a pouco, os elementos que estamos 
colhendo em fontes cuja origem é de 
indbcuth·el auctoridadc e qm'. por isso, 
ti:em e> rnlor dos axiomas. 

Assim, rnmos t1anscrc\·cr do ultimo 
Boletim do e Touri11g-C/tÚJ de France• 
relati\'O a :\larço-Abril, uma pcquena 
noticia em que nitidamente são expos­
tos os rropositos francczes rara o 
aça111úarct1111c11/o <los turistas norte­
americanos, depois de terminada a 
gue1ra. 

Hefere-se C!'Sa noticia ;Í \'isíta feita, 
ha tempo, a l'aris, por uma missão 
y1111J:ee e diz o seguinte: 
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DE 1917 

«Xào foi esqueci.ta a visita da mis­
são cmnmcrd'll e industrial americana 
ao hotel da .·'wem,ta da "Grande Ar­
mée». 

Durante e"~ª \'1sit:i, trntou-se, natu­
ralmente, da proxím.1 \ 111d<1 de nume­
rosos turistas americanos a !"rança. e 
apro\'eit.in.lo o ensejo nào deixamos 
d.: info111111 os membros <l'<!Sffi Ili'"" io 
dos esforços (Ili<: esta1110s empr.:g:ui-lo 
para rrer.11nr aos \ i.1i;111h;s de l'aprés­
gui:rre uma ho,..p1ta1i,tad,• conf<•rrne os 
~eus habito:< e gu,.to:-, 

... 

PORTO- VISTA GERAI. 

Ess.'I mis:-,à<> cm iou-no,; agora os 
resultados das suas obsen·açõcs e os 
"dcsidernta• do turi,,ta amei icano, com 
as indicações indbpensm·cis nos inte­
resses co111m1111s. 

Essas indicaç11cs podc111·sc resumir 
da seguinte fur111a : 

1.1 
- Ida aos Estados-Unidos d'uma 

commissão hoteleira, co111postn de di­
rcctorcs de holcis, de banqueiros e ar­
chitectos, n lim de recolher os dados, 
planos, preços e nicthodos d'admi11is­
tração e de e.xccu.,:ào su:-c.:cpti\'cis de 
serem applicadus ao programma da 
industrÍ(l hoteleira cm França. 

:?.• - lntruducç:lo nos hutcis frnnce­
zes dos inelhore:. methodos america · 
nos p.-ira aquecimento, \'entila<;iio, ins­
tallaç<;c..., elcctricas, 111onta-c11rgas, as­
censores, la\ .m,Jcrías, etc., sob o ponto 
de rí:-ta du maxímo apro\·eitamcntu 
com a maior economia ; construcç.lo 
de ca:sas de h;111hu com um S\'sthema 
de canalisaçào d' agua a rrc,.;ões va­
riadas, por meio de nrparelhos fixos 
complementares; cosinhas, bars, salas 
de bartia ; emprego de maclunns auto­
m'.lticas rara a si111p!ilict1çào dos scr­
viço!i. 

o 

3.ª - Organisação d'um methodo de 
compi:.1s, facultando a cada hotel a 
acquis!<rào, pelo rreço de gro,,so, do 
material, mobiliario, rrodsõe!'-, etc. 

-1.ª - Construccão '-imultanea, cm 
vi1tudc d'um mes'mo contracto. de de­
tcrmínaJo 11umero de hoteLs. 

5. • - Em·io, annualmcnte, ao es­
trangeiro, ,Jc rraticantes, CC~ll O hlll 
de c,.tudarcm a inJustria hoteleira do 
raiz. 

t.i.• - C.:ntralisação da 1•uhlici.tade 
cm uma unica séde, com succur,.acs 

nas rrincipaes cidades do ~lundo, in­
cumhidas ei;peciahnente ,1e rrc~lar in­
for maçôcs praticas e interes:<antcs so­
bre os hoteis e \'iagens cm Fiança". 

,\ seguir a este questionario, cscre­
\"C ainda o referido Boletim : 

« Q11m1 j>Odel"ó, depois "' /Ir rste />l"O· 
graH1n1n1 1/t•s:1irl11ar as i111l'urm•s dos '"'·'·'ºs 
wm",,nvs t11;1trit:<1110.,? Elh•,, mio prrtr//f/011, 
f>ol" forma al{/1111101 q11r a liw1ra k<'<111t1• 
rm torto o partt 
grm11les r s11Mpt110-
.... os •f'a/acr.-.u; oqur 
d/1•s 1pirrrm f /1oteis 
mrtlio11os, oflro/1m­
tr., prlo sm r<nifor­
to r comHtodidodr, 
/,..,,, f>rrparodos e 
f>ro:·ido., dr /11do 
t/lllllltO f i1ufisf>rt1· 
.!lOt..•i*/, S(ltl 111.l.0 i1111• 

ti/ llrHI ON/OHINltO., 
-'ltf>rrj/11os, 11'111110 
palo«ra-o 11rasso· 
rio lar1:t1mr11/e rom­
prrl1md1do ~ uo11omira111mtr rta/i,mlo•. 

Eis tudo. 
Crêmos que, em tão poucas linha!>, 

não :;e pode ser mais preci~o ; e essa 
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rrccisào le\'a-nos ao ccm·encimento de 
que a per .. pkacia e a tenaci.lade dos 
francezes lulu de, n'um muito curto 
csp.içu de tempo, compensar, pelo tu­
rismo. os inc:1kulm·eis prejuizos que 
1it:zt1re111 a dchito dtl França depois da 
.:ontlagra<;.ào eur .. peia; e, :i'sim, não 
-.,) mpidamentc dia M! rest:ibelecer;í 
e.::0nomic.1 e tin:1ncciramente, mas con­
scguir:í canalbm, ainda l'um maior in· 
tensidade, p.11;1 u gr:1n,fe ccnllo do mun­
do que é l'ari,:, um:i das mais importan­
te~ mns~as da sua antiga população 

lluctuante. 

lêl 

As novas carrua­
gens de 3.~ classe 
da Beira Alta 

N 'l'\t dos ultimos 
numeros, pu­

blicámos as gra \"uras 
de diferentes aspe­
ctos das no\'as car­
ruagens mixtas de l. • 
e :!.1 classes, d'esta 
companhia, e hoje da­
mos a gra \'Ura de 
uma das de 3. • classe 
agora acahadas de 
construir e pela qual 
se a \'alia hem a sua 
clcgancia extericr. 

Os 110\·os \'ehicu­
los teem 7 comparti­
mentos com 7'2 Joga­

res, retrete, la\·ato1i() e cone,Jor lateral. 
Os bancos si\o de riga cm·emisada, 

e leem um pe4uc1w estufo n:1s costa!'-, 
e em hi.lo:- us compartimentos ha dua.s 
pratcleirns, tamticm de riga pa1a o 
tronsro1 tc de pequenos \ olumcs. 

( "unw 110\·idmlc cm carruagens de 
tal clOSSC em linhas pOl tuguezas, teem 
est11s, nqucci111cnto por tcrmo-sifiio, que 
pmduz um calor cgu:1l cm toda ela, 
o que ccrtn111entc ;nuilo apreciado será 
nos iii.;ores .!o i1wcrno. 

As molas de dupla len!>ào, e a grande 
di::.t.'lncia entre eixos permite a estas 
carruagens urn rolamento muito sui\\·e. 

(.;• portanto um trabalho que muito 
honrn as oficinas da Figueira da Foz. 
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O CASO JJE Af /.:,lVDIB/ JL 

· · ?.i.:n;lil;~I ~~ata· 11~ ·~k; ·~ cu com<"c;o a 
cont«mplar mudamente aquclla f:tce•inh.1 
toda c:m perfil, como recortada 11'11ma la· 
mina de machado, d'uma cur acolm.:ada de 
d1ap<o ,·o.:o inglcz, onde a b:u bit•1 mia, hl'· 
sit.mtc, denunciando uma \'Írilidadc f1 ou'.\.1, 
parece •·nt:lo, um cotào negro, poliu• ma11 
negro que a tez. ,\ testa cscant<".1da ru·ua, 
foge tod.1 para ~raz, as'Justada. º· rnro~;o d.1 
garg.mta c.•gamçada, ao contrano, ª' ança 
como o e'!porao d'uma galera por entre a-; 
ponlaq quebradas do collarinho muito altn <' 
mais bnlh mte que esmalte. Na grarnt.1, 
gros.•a perola. 

Eu contemplo, e ;\fendi,·al falia. Falia ar· 
ra~tadamentc, qua~i dolentementc, com t!· 
nac'I que desfallcccm, se csv:i<:m cm gemi· 
do. ,\ 'oz « toda de dcs.-on~olo: ma'I, no 
que di1, r<•vcla a mais forte, segur.1 e inw· 
lente s.1tisfaçl'to de' iHr. O a11i111.1l tcm tudo: 
immcnsas propricd.1de.s além do mar, a 
con9id('raç:lo do~ seus fornecedores, tuna 
ca'<.1 no l'arc·~lonccau, e • uma c-<po,;a .ido· 
ra\ d •· Como deslizou cllc a mencionar c•-<.1 
dama que lhe embelleza o lar '! :\lo sei. 
! louve um momento cm que me cq~ur, cha· 
mado l"'r um velho lnglez meu amigo, que 
pa•«ava, re<·olhcndo da Opera, e que me 
queria ~imple,.mente ,;egrcdar, com• uma 
<"onvi•·\ao lo1 te, que •a noute csta\'a explcn· 
dida 1» Quando \'oltci à mc:>a e ao b1••·k, o 
Arg•·ntino encetara cm monolngo a glurifi · 
caçao da .. sua senhora». ( 'armonde elevo· 
rava o homcmzinho com olhos qut• riem e 
que s.1hol'l'll\ am, dclicios.imente di,·e1 tido. 
Eduardo, e.:~•(', escuia,·a com a comp1•stu1.1 
pesada de um por tugu<:z antigo. ~ ~lc11di· 
bal, tendo ix•'to ao lado sobre uma c.111t-1m, 
com cuidado'! de\ otcs, o ramo de <r.l\·o•, 
de fia\·.1 as \'ir tud<"I e os cncautos de M.1· 
daml. Sentia·"'' alli uma d'C"-"'<l' admimçu< s 
t tlt·n·t o;ccntl ,, borbulhantes, CJ\I<' n:I<> !>O• 
dt m r<1r.1lnr, que tra~bordam I"" toda .1 
part~, me to11t\o por sobre 3"\ 111c,,s do., ,afrs: 
onde quer <1ue pa-.sassc, aquelle homl'm iria 
dc•ixando e-;ço11 er a sua :idora~ào pd.1 11111· 
llwr, romo um guarda·chuva cnchar,·adn 
vai fatahnentc pingando agua. Comprt hl'll · 
di, cle>llie <1uc clle, com um p1a1.er que llw 
repuxava mais para fóra o caro~·o da gar· 
1ta1111, revdou que madame Mendibal <·ra 
fnlrn·oa. T111ha11ws alli por Wnto um fana· 
ti"no de pr do pda graça loira d'uma pai I· 
~it.:u~-sinh .. t, pit.:4tHlc cm scdurç:io e Jinur .. t. 
1 >. sde que rumprch .. ndi, sympathi•c..i. E n 
,\ q;t111ino fanjou cm mim t -t.1 b<:ne\ <>l< n· 
da 1 ntica porque foi var.i mim que "'" 
voltou, 1.111\·.rnd•> o derradeiro t<"I\º• o 111.1i• 
dcdsivo, sobre as cxcellencias de ~l.cd.'lmc: 
•Sim, p<osith.uncntc, não. ha\'ia outra cm 
« Pan" l Por exemplo, o carmho com que dia 
•cuidava da mamil (da mam;\ d'clle), se· 
• nhot a dt• gr.lllde idade, dtcia de admqm·s! 
• Pois era uma padenl'ia, uma dc.:licack1a, 
•uma ~t\ici~no . De cahir de joelhos! Entao 
•nos ultunos din~ a mam<\ andára L:lo rabu. 
•jent:\I . Mad:unc Mcndibal ate <'mmagre· 
H<'ra. llc sorte que clle proprio, n'csse do· 
•mingo lh<' p<·dira que •e fo"-'iC di,.trahir, 
•p:t••ar o dia a \'crsalhc<>, onde a màc d't·lla, 
• mad:ime Jonlfruy, habitava por economia. 
• E ago1;1 \lera Jc a esperar na ,r:t11rSa111t· 
• l.az.u-c. Poi•, senhores, todo o dia cm \' cr· 
•«alhc•, a '!anta creatura c.~ti\'cra com cui· 
•dado oa «0gr:i, d1cia de saudade~ da casa, 
• n'uma :mda de recolher. ;\cm lhe '!Oubcra 
•bem a visita a mamnl A maior parte da 
•tnrde, e uma tarde Ulo linda, gastar.1·a a 
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or«unir aqucllc c~plcndido ramo de na\'O'> 
• aman·ll<>~ para lhe 1r.1z«r, a dlc !• 

F verdade! \' cj:i o •cnhor l Fste ramo 
de era' º "! .\te con>«>la. Oll:e que p:ir.1 e•ta'i 
lunbr anl'inha.-;, para estes cannhos, nilo ha 
scn:lo uma franccz..1. Gr.u,a" a Ileu•, pos~<• 
dizer que ace rtei! E se tÍ\ CS"<' li lho•, um~(• 
que fos-e, um rapaz, 111\0 me trorn\.1 pelo 
111111<ipe de Gallc<. f.u nlo •ci ~e o ~cnhor 
<· ca ... 1do. Pcrdóc a contia111,.1. ~la.'! «e nllo é, 
~cmprc lhe direi, como digo a todo o mun­
do: Case com uma franceza, c.l'c rom uma 
Ir .111rcza !. .. 

:'\âo podia ha\ er nada mai~ sinl·cramente 
grutesrn e tocante. C<>mo \'. nno \ inha, fu. 
gidio Hamalho, dispcr>i:tmos. Mendibal tre· 
pou 1>arn um liacre com o seu amoroso 
molho de cravos. Eu arrastei o~ pa'l•e>s, no 
c·.tlor da noite, até ao dub. No club encontro 
( ha1111J1ay, que V. conhc<·c " f.uno«o 
Ch.1111b1.1y•. ~:nrontro Chaml>1a\' no fundo 
d'uma p<•ltrona, derrea<10 e rad1.111te. l'er· 
i:unto a Chambr.ty como lhe \'ai a \'ida 
que opinião tem 1,'cs.sc dia d.1 \'ida. Cham'. 
bray dt.'<'lara a \'ida urna ddicia. r, immc· 
d1.11amentc, sem se conter, faz .1 «ontidcnda 
<1ue lhe bailava impacientemente no ~orri'o 
e no olho humedecido. 

F6ra a \' ersalhc~, com tenç11o de 'isitar 
o~ Fouc1uier~. No mesmo n•mpa1 limcnto 
t·nm elle ia uma mulher, 1111r .1;1a111tr t' ódk 
jrnm11'. Corpo soberbo de IJ1;111a n'um \es· 
lido rnU.cnte de Hcdfern. Cabcllo,. apartados 
ao meio, grossos e apaixonado,, onckando 
sohrc a testa cu na. Olhos gra \'C~. Dois soh· 
1<11 in~ nas orc.:lhas. Sér 11ubstand.1I, "ºlido 
sem chumaças e sem bl:igu<:'I, lwm alinll n'. 
tatlo, ('Jl\'olto em con.,jdcra\·:l<>, •uper iormen· 
te irc,tallado na vida. 

r, no meio desta rc."J)Citabílidade phy,ic-a 
e •odal, um geito guloso de molhar o'J hei · 
•:o~ .t ... ada instante, \harnc.:ntt 1 rom a ponta 
d.1 lingua. ~hambray pensa <<>lll"il(o: -
• hurgue1a, trmta anuos, st"''f.nta mil fra1.· 
• º' de rcn<l.i, temperamento forte, dcsapon· 
lamentos d'akova • · E .1pc11a'1 o rnmboyo 
larj(.1, toma o seu • grande ar l'hambr.1y•, 
e dardeja á dama um d'csscs olhares que 
t'cam outr'ora S)·mbolis:1dos pelas llcdm~ 
de Cupido. ~.ladamc in~pas,.iv:!I. Mas, mo· 
ucc.:nto~ depois, vc1!1 <! t·ntr1• as \>alpt.hrns 
u!11yuuco pc!'>ada~, dm•1lo a C!1ar11 1ray (que 
\ lj(M\ a de lad?, por· traz d'.> 1- 1.t:nro abet to), 
um d'csscs ram~ de luz md.tj(adnra qu<-, 
,omo os da lantcrn:t de llioitcnes, prnnrram 
um h<o111<·m que seja um homem. ,\o dct.gar 
.1 ( 'ou1 l>cvoie, a prtl< xto dl! h.1ixar o \ rdro 
ll(>r rau~a da poi:ira, Chambray arnS<a uma 

l>al.1\ r.1, atrc\ idam<:nte ti111ida, soh11.: o l':I· 
or de Paris. F.lla •«1ncede outrn, ainda hc· 

s11.1ntc e \ag:i, sobre a frc.~ura do campo. 
l:stá t ravada a Ecloga. Em Sur<sncs, Cham· 
bray já '<e scnt.1 na banqu<:ta ao lado d'«lla, 
fu111:111do. Em Sevrc~, mao de Madame ar· 
rcbatada por Chambrav,mào de Chambray 
repcllida por Mad:ime: e :unba~ in'<enS1· 
\•cimente se entrelaçam. J.:m Virollay, pro· 
posta brusca de Chambrny para darem um 
pa~scio por um sitio ele \'rrollay 1111c 'IÚ cllc 
rnnh!'ce, rcrnnto bu.-olico, d" int'omp:cra\'el 
doçura, inacc<.-ssivel ao bmguct. llc p<>is ás 
dua' horas tomariam o outro trem para Ver· 
~11he.•. E nem a deixa hc,.11ar - :11 rehata·a 
moralmente, ou antes ph)"iologic:am<:nte, 
pela simples força da voz quente, do'<<>lhos 
alegres, de toda a sua pcs.,0.1 fra111 a e mas· 
mia. 

fjl..,s no campo, com um aroma da st iva 
cm redor, e a prima\'cra e Sat.1nai eonspi· 
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rondo e soprando !<Obre madame os seus 
bafos qucnh s. ChamJ.ray t·ouhcl'C A orla do 
bosque, _junto d 'agu_a._ u1na ta\crnola que 
tem as 1:111d!Js c;wa1x1lhada« c·m madresil· 
va. Porque n.10 ir .• o la almoçar uma caldei· 
rada, regada mm \'inho branco de Sures­
ucs? Madame na \crdndc s<:nte uma fome· 
sinha alegre de a\c solta 110 prado: e Sata­
n_az, d:rnd.o ao rabo, l'orre adiautc, a propi· 
crar as corsas na ta\ cr nota. Ad1a111 la com 
cffeito uma in,tnllaç :lo magistr:1I: c1uarto 
fresco e silcndoso, mc<.1 po~ta, cortina de 
c.1>;.5<1 ao fuudo i;sconduado e 11.1hindo a ai· 
cova. • Etn tudo o caso <JUC n ,thnoc:o suba 
depre..;..;..1, p<m1ue te tn d< partir pdn trem 
das duas horas• t.11 é n brado 'IÍnccro de 
Ch:unbray! 

Quando chega a caldeirada, Chambray 
tem uma in•pir;u·11o genial dc•pe o casaco, 
abanca em mangas de c:uni•a. 1: um rasgo 
de bohemia e de hbcrd:1<k, qu .. a encanta, 
a excita, faz surgir a ge110/t1 que ha qua.si 
sempre no fundo da 1111111111111 • • \tira t:lm· 
bem o chapéo, um chap(·o de duzentos fran· 
cos, para o fundo do quarto, alurgn os bra· 
ços, e tem este grito d'ahna: 

Ah 0111~ q11r <'r,f lm111 de .\r drsrmbiltr! 
E depois, como dizem o• ht•pauhocs -

la mar. O sol, ao dt~pcdir·se da terra por 
cs!K! dia, deixou-os ainda cm \'iroflav; ainda 
na tavcrnola; ainda no quarto; é outra 
\'CZ á mesa, di.1nte d'um l>rrf''"'" recon· 
fortante, como os acontc:dmcntos pediam 
com urgcucia e logica. 

\'ersalhes, e'!quccido! Trat.l\'a·~e do vol· 
tar :\ estação par.i tomar o trem dc Pari~. 
Elia aperta de ~agar a• fit.1~ e.lo chapéo, 
apanha uma das flores da jauclla que mette 
no eorp<:te, lixa nm olhar lento c·m redor 
pelo quarto e pela ako\ a, para tudo deco· 
rar e rctêr e partem. Na ,.,.t.'\5110, ao sal· 
t:\r para um compartimento dinert·ntc (por 
cau•a da chegada a Paris), Chambray n'um 
aperto de mau, ja apressado e froux<>, sup· 
plica·lhe que ao nwno~ dig.1 •~11110 '<C chama. 
Elia murmura - / 11nr. 

- E é tudo o que "<"i d't ll;i, rondue Cham· 
bray acccndendo o charuto. E ""i tambem 
que é c:\'lada porque na 1:11rr Saint-Lazare, 
a <.""pera d'dla, e acompauhado por um trin­
tanario sçJÍo, de 'ª"'' hurgueza, eqtava o 
marido.. ,: um r<1$ft1<11rro d1r de choco. 
latl·, com uma b:1rbita ral.1, <norme perola 
na gravata .. Coitado lirnu t nl-antado quan· 
do clla lhe dur um gr.nulc ramo de cravos 
amarcllos que eu lhe mamlarn arranjar cm 
\'irotlay ... Mulher dclirio~a. Nl'to ha '!Cnào 
a~ franeeza•I 

Que diz V. n <'~la~ coi•as con•idcraveis, 
meu bom Har:wlho't Eu digo <JUC', em rcsu· 
mo, este nosso Mundo " 11ufeito e nc1o ha 
nos espaços outro mai~ >«·111 organisado. 
Porque note \'. como, ao fim d'eMe domin­
go de maio, tooa-, t 'ta.• trcs cxcellentcs 
crcatura,o;, Cl•m uma s1111plcs jornada a Ver­
salhes, obLÍ\ eram um g:mho positivo na 
'id:\. Chambr.iy pa"Sôu 1><•r um immenso 
prazer e uma 1mmeu"'1 \aidade os dois 
unicos rcsult.'ldo~ que t llc t.'01\t:l na cxisten· 
eia como proventos solidos, e valendo o tra· 
balho de cxi•tir. Madamc experimentou uma 
~n•açl'to nO\'a ou ditlcrcntc, que a de~encr· 
vou, a dcsafoitou, llw p.:1 mittiu rcc:ntrar 
mais acalmada na 111011oto11ia do seu lar, e 
ser util aos seus com rediviva applicaçllo. E 
o Argentino ad<juiriu outra inesperada e 
triumphal ccrte1a de quan to era amado e 
feliz na sua cS<·olha. Tre'I dito•o•, ao fim 
d'e«Se dia de pri111aHra e de rampo. E se 
d'aqui resultar um filho (o filho que<> Ar· 
gemino appctcce), que herde a~ qualidades 
fortes e brilhantemente gaulezas de Cham· 
bray, accre.-<ee, ao rontentamento individual 
dos trcs, um lucro effccth o para a socieda· 
de. Este mundo porta1110 <«ta "upcriormente 
organiqado. 
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COSTUMES POPULARES PORTUGUEZES 

A populaç;iu do norte, mórmente a 
dos l'tlmpos. _; p1ofund.1mcntc 

rcligiu:-;a ; mas na romaria. a manifes­
tação do 1esrcitu pelo <•r:tgu e de 1c­
conhecimcntu pelos seus milagres, des­
aparece qunsí inteiram1:nlc, por isso 
que o moth·o 1eal d'aquelcs extraordi­
narios arraiaes 1esi,fe na intenção de 
passar uma tarde alegre, sem preocu­
pa.;1>cs e sem cuidados. E' por isso 
que as mais l'Olll'On idas, os m11is pre­
dilectas do Pº"º• .'Is que mois encan­
tos 1 euncm, são aquelas que tcem por 
seu lado a beleza conn<lati\·a do local. 

A epocha d:1s romarias comcyo com 
.'I prima\'e1a; quando as l'<Ullpinas se 
estrelejam de !11i1 es, e os brnyos es­
qualidos de ur\'Ores se n:stcm de fo­
lhagem, o s1'1 aquc~e a atmosphc1a e o 
ccu toma c-.se tom azul, límpido e se­
reno. que constauc o mais fonnoso en­
canto d,1 noss.;1 terra; com esse 1enas.::cr 
da 'id11 \'egetnth·a CO!-ll·se a alegria 
das ro111agens. :\ilo se foz idci.1 níti­
da. no sul, do que :-;eja uma romaria 
no .\linho e nos concelhos \i,.inhos do 
Porto, da alegri.1 ruidos:1 de tod:1 es~a 
gente, dos jant,1res 1 mslruosos que 
º" 1omeiros <lcslrc,~ ,m wrn um ape­
tite incguala\'el, das dezenas de pipas 
de dnho que eles teem a coragem de 
deixar enxutas e das dezenas de orro­
bas de ceia com que pr~,..cnteiam os 
santos. ~,; \'isto ! E isto, dcs,Je 1 <J de 
março, que é a festa :1 S. José, cm s: ~lamede de Infesta, até .í Senhom 
de Campanhã, que, como o po,·o diz, 
é quem fecha tl porta, .-crete·sc lodos 
os 1k>111ingos, ;is \'ezcs cm mais d'um11 
parte, não escapando lambem os 11n­
tigos dias s:1ntilkados, que não são 
os mais de,ocupado:;. l la n'e,..111 ca­
thegoria de festm;, .'Is grandes e as 
pequenas; sucede me,..mo qul! alguns 
sanlt's ,..usam de prh·ilegio de ter as 
dum;, co111 i11tc1Yalo dl! mezes. :'\ào 
raro, lambem, .i íc:->tid,fode rcligie;sa e 
ao arraial junla-!-e a feira . . \ .. sim, a 
primeira do ano - exclua-se .1 da Se­
nhora da l~1pa, que perdeu o seu 1111-
ti~o explen,lor - acomp..inha-se de um 
regulàr merc.hfo de peneiras, gamelas 
e ai fofas agrícola:;. A COJ'<!linha, branca 
como uma pomb.1, fü:a n'um alto, com 
un'l' lanço de csca,la,.. que dii para a 
estrad:1 1ior on,fe amigamente se ia 
pam Braga. l'erto lica um grande S(1uto 
de ca:;lanheiros anoso,.., de fartas i:o­
mas murmurante,.., E' ali, ;Í sombra, 
que se desenrolam as toalhas e se 
asentam os C<1n\'i\'as. Sob' toldos, as 
pip:1s do dnho de Amarante e da 

Comr.1nhia, em carros de hoi:o, cer­
l'atn-se de um razoa\'el numero de 
adoradores. Aqui e além os cegos rn­
çam nos ,·iolinos \'a Isas e 111azu1 kas 
que as tricanas da cidade arolhem com 
gritos de alegria : ÍOflll.'IOH;e OS pa1es, 
impro\'Í:;am·sc os bailes; d'ahi a rouco, 
a tram;içi\O para llS modas ('OpUlares 
cfcctua-se com uma ex plosào de cn· 
cnthusiasmo : e ahi vem o Serra, a 
Cn11inll<l Verde, e o Regndi11/to: 

Minha mac case-me cedo, 
Emquanto sou rap:11 iga, 
Que o milho sachado tarde. 
Nem da palha nem ;:,;piga. 

o· aguas do Rcgadinho, 
o· aguas do rt'gabolr, 
1) tomar amor's nao custa 
O ca«ar e uma sorte. 

E viroll ! E ba/a11eé ! E norn can­
tiga, nté que as \'07.es enrouquecem, 
as forças se esgotam e ao longe o 
sol ,·ae dc:;c1;n,lo na currn, em fogo. 

As alJeàs, com os ~cus 11ajos pito­
rc:;cos, cvntribuem para a anim:.i\·ào. 
l 'mas con\·ersam com os 11:1morados, 
aqui e além : ele.", mocetões sa.1ios, e 
fortes, de jaqueta ao hombro e m:1r­
meleiro nas unha:::, fincada na 1c11 a 
uma das extremidades, cnco:,tada a 
outra debaixo do braço ; das de l'!1;1-
pelinho de feltro, com plumas \·ern1c­
lhas e azues e cspclhinhos cntn:mcia­
uos, um par de hrincos cm cad,1 orelha 
e grilhões de ouro :10 pescoço, ~oia 
pret11 comprida e chinclinha com bor­
d11dos a linha branca, ou\'em sorridentes 
os madrigaes rudes dos c:-;cvlhidos. 

Os da cidade passam-lhe rentes. 
!'ÍCandO-OS COlll ditos, de Umll inten­
Ç<fo l'lréjeira. a que eles ora se fingem 
surJos, ora respondem com o nrgu­
mento soliJo do \'arapau. l 'ma ra1 te 
saracotei:1-se com uma ,·irncidfüle unil'a 
dos dansares da Ca11inlw Verde e a 
nm:;.1 dos campos empresta ás suas 
paixões o colorido de uma ironia pun­
gente. E' o desafio. Quan.lo os Cllll· 

/adores são bon:s, isto é, qu.mdo o 
impro\iso rebenta bem acirm,fo e prom­
pto, o duelo em ,·erso cvnstitue um 
c,..pcctaculo original, o au,füorio inte­
ressa-se na lucto, os gargalha.111s e:-:-
1 rugem ruidosas por entre l'l:tlmas acla­
madoras e o torneio, as m11is da.; \·e­
zes ,·em a acabar . . . d'ahi a mezes 
com a benção do parocJ10, na capeli­
nha da sua aldeia. l'ara o ano l;i es­
u1o, a recordar os tempos i,fo~. ou :1 
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agra,fccer ao santo o milagre do con­
sorcio. 

\a'<;tC·mc, meu pae, ,·a'<lle-mc, 
A c;tus:t bem .1 "<tbt:is : 
O <:1>1ar t aos quatorze 
r: cu já tenho dezascis. 

Entre .'Is fcst:1s d'csta 11ature1..a que 
tecm o conJão de dtspoyoar o l'orlo, 
11:co1,fa-nos a do Senhor da Pedra, no 
domingo !>eguinte ao do Esririto San­
to. A c11pclinha lica sobre uns penhas­
cos, á bcir.t mar, pouco antes de Es­
pinho. e peito dn linh.'1 fcrrea do nort~. 
\'ulgmmcnte chnmam-lhe n romana 
das caflwri11/ws. 

Quanc!o o mar se ale\ anta 
,\!! t•ainarinhas lrm medo 
I· o "ic11hor da Pedrn foge 
,\i 1 ele penedo cm penedo. 

A da S1111ta da Pilar, na serra 
d'este nome, fronteu .1 a cidade, é a 
memoria rur excclencia das mela/leias. 
A cgrl!ja, npcsar dus dcstr0<,'0S da 
guerr,t cídl de l~J:!-:H, esta ainda 
abert.1 au culto e n'um rclali,·o estado 
de con:-en·aç;lo. 

lima da:- mais curio:-as e ext1a\·a­
gantes que se conhecem do Porto e 
ain.la nos concelhos ' isinhos é a de 
Santa Euícn~ia. Os 10111eiios rartem 
de tarde e cheg:1111 ao anoitecer ; mal 
dc>'('ünt,1 o dia, metem pés a caminho 
e cil-os de '01111, \'Íola na li ente, l<m­
gendo a rlmla, hvmrns e mulheres 
de grandes co1dt•es de at/los a tiraco· 
lo atltos a·n,1:1 no charcu ao 1:1Ju das 
c;lampas do ::-:mto, ntlios nas 'iolas, 
at/Jos I'º" toda a parte. E, como a 
ÍC!-la é de noite, cantam d'isto : 

()' ~:il'uhora Sant.1 Fufcmia 
l a do alto da ( 'aní<;a, 
,\i c1u:rn1<>~ 111> vos.~'' dia 
Ficam sem ouvir a mis.-;a. 

E' isto o ,1ue eles cantam. Qtre o 
que eles fazem, ou que eles deixam 
d'esse biva,1ue 111onst10, parece não ser 
prop1 io da rcli,giosiJa.le do muti\·o que 
os le\·ou l.i. l'clo 111c11os, a ofertas 
rarccem-,.e, ao que ,liz o ro,·o, com 
a d',1quela nne.1octa do nosso Elma­
no; e d':1hi nas.:c a designaç;lo pito­
resc:1 da romari:1. 

:\ 111:1ior, a m11is p.1rulM, a mais 
nwnstruos.1, é a do Se hor de .\lato­
,..111hos. l>m.1 Ires Ji;1s e em ca,fa um 
d' eles coni:orrem aquela \'ila mais de 
15:000 1-cs::-ua:> .. \ fama Jos milagres 
do Senhor ,(e Bou.;:1s é pro,·erbial ror 
estes :;itws. 

O' ~. nhor de Malu~iuhos 
,\q111 \'Clll a \'OSS:l ~~lllC : 

l\al' a toda "audinha, 
<Jue clla toda \'em doente. 
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O templo, magestoso e imponente, 
fica n'um outeiro ao !>UI da dia antes 
de chegar ao rio Lcç,1. Xa frente ha 
umns alamcJas g1aciosas, com uma!> 
pequenas carcla!:> rcprcsentatl\'aS de 
algumas das passagens do drama do 
Cal\'ario. 

Longe d"ali, no arcai, mesmo ;i heira 
mar, fica o padrão comcmoratirn da 
lenda. Porl.jue n'este como em quasi 
todos os templos engrandeci.los pela 
dc\·oção, ha uma lenda. 

N'um dia de tempestade, ha secu­
los, o mar arrojou <i rrnia a imagem 
de um Chrbto crucilic<1do, regularmente 
conserrnda, mas !>em um braço. Acon­
teceu que uma mulher velha e pobre, 
andando mais tarde por entre a pen­
dia a recolher pedaços de mndcira ali 
atirados pelo mar, o com que ela ali­
mentasse o escasso fogo da ::;ua la­
reira, 1ecúlhcu por aca~o, entre outros, 
um tronco rcgultu, de exquisitas fór­
mas. Não fez reparo n'isso; e, che­
gada a casa, mctcu·o ao lume. As 
chamas, po1 ém, até ali crepitantes e 
gulosas, recuarnm e humilha\·am-se. 
Xiio comprehcnd1a a l>oa d,1 \"elha a 
razão de tnl phenumcno e assentou 
Je si para si, que t.11\·ez fo:;se a hu­
miJadc. Xo dia !:>eguinte pôl-o bem 
exposto ao sol, e, á noite, de no,·o o 
mete na lareira. Uepete·se o caso es­
tranho; e então a mulhersinha aílicta, 
corre apre.sad:1 a casa do raJrc a pe­
dir a explicaçi\o do lll\':-teno. De:;\ en­
tfa · ~e tu,to. o re.laço .de maJcira en­
contrado cr.1 o braço qu.: falta 1·a ao 
Senhor de .\latosinhos. 

Comc._;ou a correr fama o 1111lag1 e 
e nào le,·ou muito 1.jue a imagc111 fo:;sc 
l"l!\·crcnciada como Í1 mab milagm:-a 
dos Sitios, llHÍl'lllenlc !'cios que a11da:11 
sobre 11s ondas du mar. :-:a casa dos 
milgares ha documentos p1loicscos tia 
crcnçn ingc11u<1 do pol'o: tJUadros rc­
prcsenlath·os, de incendios Pª' orosos, 
de nssaltos teni\·eis, suspensos, aplaca­
dos ou 1·cncid(ls pela inte1nmçiiu di­
vina Ja s.1grad,1 imagem, ent1e nu\'ens 
alrnccntas, C(llll um corlcJo Je anjos, 
a descer do ccu subrc <•s horrores dcs­
crirtos relo pinn;l rebelde· ''º a1 tista. 

l'a1a o t1.in:-pmlc dos 10111eiro::. não 
b .. stam as lnm:has a \apor, º" 1 cho­
ques e out1os tr:111,.po1 tcs ílu\Í,1e,., nem 
as duas linhas de :unc11~anos, uma 
,relas scn hla por' lot·omoth .1 ; nem 
a in.ta o caminho ,fe feno da l'o,·oa 
1.jUe se apro,·cit.1 rar.1 C!>te tim Jo ra­
mal con,.truiJo rar.1 o transpo1te de 
rc.lra do .\lontc ,!e s. l~cns, hoje in­
teiramente a1ra1 .. ado, par.1 os enrvamen­
t< s dos molhes nu porto tle l .cixõe.s. 
.\luitus romeiros vilo cm rlmr·<í·bá11cs, 
cm calechcs, cm l'élllculm; de toda a 
ordem ; e não falta tambem quem \ 'Ú 
petlibus ca/ca11tib11s, ao som da \"iola 
e cm descantes, dançando anima«a-

mente desde o Porto até aquela \'ila ! 
De resto, ~pesar dos 9 a 10 kilo­

metros que mede a caminhadn não é 
o caso moti,·o para csrantos. Pcs'-'oas 
agradecidas ao fa\·or da milagro:-a ima­
gem, cumpre a promessa de percor­
rer esse trajecto de joelhos. ~ão raros, 
é certo. mas tem-se \'isto. Quanto a 
umas tantas ,·olta:; ao ret1ur do templo 
d'essa posição, é frcquentissimc e \Í:· 
se até em dias fóra da festi\'idade. 

No genero original ha ainda em Vila 
i\'o\·a de G'lya o arraial de S. (,on­
ç.-ilo. Na \'espera á noilc sae da egreja 
de S . Christovão de ~ lafamudc um 
extr<ll'agante cortejo : sobre um tabo· 
lei ro a imagem do santo ; atraz, ho­
mens e rapazes, grandes ramos de 
carvalho na mão, cantam cm estylo 
cadenciado e rythmico, n'um percurso 
não inferior a 2 kilometros: 

O S . Gonçalo, 
O S. Gon1·alinho, 
Cá vac visitar 
O S. Christovinho, 

O Santo ê nosso, 
O e •. é do abade, 
Bebamos o vinho 
. \' nossa vontade ! 

;\ilo lhes daremos a explkaç;lo da 
!-ingula1 c.:mtiga. 'J'odadn para os que 
se interessam pela .1edf1.1ção d\.'Sll.'S 
dizeres. rcgistrarcmo::. 1.jUe nas roma­
rias minhútas é -frequente ,·êr·se o r<.;­

meiro com um chifre de boi, pen lt:nte 
por um cordão de Cl>res \"irns no hum­
bro direito, o onde ele km, de rcser­
,.a, umas canada:; de \'inho seu prc­
dilccto. !'ara este efeito, u singular 
recipiente é escolhido sempre entre os 
maiores que se possam ot,tcr no ma­
ladouro. 

A quadra das romarias ter111in11 na­
turalmente com a l'isinhança do in­
l'Crno, ou, melhor dizendo, com os 
trabalhos das colheitas. \'c.:cr.1 encur­
tando os dias, arrcfet'ellllo o tempo 
csmo1ecendo o :;ol. E' relo sch:mbro, 
que a ultima romagem :-e realisa. Per­
tence á Senhora de Campanhã, na 
freguezia :;uburbana ,reste nome, en­
cerrar o cydo das fe::.t.1s populare::.. 
Já os tng• •s est<io '7úll11dos. Os pro­
p1 io::. romeiros o dizem, nas suas can­
tiga!:> á Yiola : 

Senhora de Campanha, 
~l inha ri,·a la' radcira, 
Toda n>s ':;t."\e:; regalando 
De ver o milho ua eira. 

Senhora de Campanh;\, 
:\linha:rit-a la\ radeira, 
T oda vos 'stacs regalando 
Por ter's o milho ua talha 
E o porco na salgadei1'.a. 

E, como por esta ocasião, j(i os 
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dias encurtaram, tira-se desde então 
aos rcd1ei1os, ac·:; carpinteiros, aos 
trabalhadores, cmllm, o de:;c:mço da 
tarde a yue chamam a mere1tda, e, 
esta crrc.:umstancia não podia escapar 
á niusa popular : 

~l'nhor.i de Campanha, 
:\ao \os torno a pesar; 
\"1\s tír.1slc·mc a merenda 
I·: a hora de dc.~caru;ar. 

e. 
l!il 

A •Revista de Turismo• 
110 seu primeiro aniversario 

N o proximo numero esta Re\'ista 
entra no seu segundo ano de 

exbtcncia ; e comemorando este facto, 
publicar;í artigos dos srs. Dr. ;\laga­
lhães Lima, Dr. José de Athayde, 
~ 1 cndonça e Costa, l'adua F1 anco e 
de outrns 1econhccidas autoridades no 
nosso meio turístico. 

HOTEIS 
ao abrigo da sua 1101•a lei 

VAI:, ao que parece, muita gente 
rnmprchemlendo o ::;ranJe alcan· 

,·e d.1 nos~a lei tios troteis, e rodemos 
ho;e t!ar aos 110~"º" lcitor.:s, a boa no­
ticia qu.: mar!> um grande hotel \ae 
ser con:-trui,lu ..:0111 to,lu o conforto mo­
derno, na cstancia thermal da Cu1ía, 
pelo sr . .\ l<1nuel Joaquim Rosa, pro­
pnctario J<Í de um hotel na me!:>ma es­
tanc1a. 

Nas < "aldas das Taypas. foi ha dias 
inaugurado o 1 lotcl das T hermas, cm 
conformidade co111 a mesma lei o que 
\'ae dar l'ertamente um grande incen­
til-o aquela e:.tancia . 

As Caldas das T aypas tinham já 
u111 mo.lerno e:, l;\bclccimcnlo balnear 
,·om todos os aparelhos nece:;sarios 
1'a1a ,1 sua boa exploração, e agora o 
110\'0 hotel \'Cio COllll'letar O COnfortO 
dos aqmst.1s. 

lnfclizmcntll o caminho de ferro do 
Alto .\linho, yuc t mto dcscm ol\'imcnto 
1a dar ,11.jUela rro\ incra, e que pa!:>:><l\"a 
junto tis 01hlas das Taypas, ticou na 
mas::-.1 dos 11npos!:>h'cis : e se assim não 
fosse as T.1ypas tciiam n"ele o com­
plemento para !'crcm umas das ther­
mas de la rgu cC•ncorrencia. 

Consta-no:; que l:'Utru!:> boteis serão 
cm hre\'e construido:<, e se mais não 
tcem sido, é ce1 tamente por causa do 
cxtr.wrdinario augmcnto no preço dos 
nlalcnaes . 

tãl 
• I111111c111111-u grt1/111/1111u11te 11'esta re­

vista todas 11s obras literanas q1tedigam 
respeito "" mgrandecimm/q do pai::. 


